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RABISCOS 
A noticia infausta da morto de Emi-

'io Castelar, repercutindo dolorosamen-

te em toda parte, eclioou também na 

Camara dos nossos deputados, obrigan-

do um illustre l eprosentani o dos povos 

de llauaiial a erguer »ua « fiara e de-

bil voz» naquelle recinto augusto onde 

0 sr. llungel Jun ior tem rnvoro* e o sr. 

Kmvgdio Piedade toma rapé. 

0 sr. Oscar de Almeida lalou I Tre-

mei, gentes! F. talou a respeito do il-

lustre orador que a Hespanlta acabou 

de perder. 

Tive n felicidade ou infelicidade de 

K r o discurso com ipte o deputado ba-

nanalcube 1'iiiidiuaentou um voto de pe-

sar pelo infausto passamento. 

S. e*c . visivelniento commoviilo, la-

gIVmas na voz e pigarros na garganta, 

lembrou-se dos bons tempos em que. 

menino ainda, em fraldas de camisa, lia 

a liistoritt ila IViiorur. Mvgiiloiia e a 

Jtoi,: < Jl.i '/'"idOi'ft. 
-ii então, meus senhores- cKelnmoii 

s \L' passei momento» felizes lendo as 

obras de t asteiat ' Sim. eu era ainda 

i'ii;,(ii;it, i|txe mal mbii i maniinar, ijtiaii-

do li jteiti primeira vez a / ' ' ' ' ' -

1 HÍiiJ' <. os Ihr, i't'l-'t, Hrii'l'htii OK. l'i'l' 
i- o. mear keaíioret. projiouUo Ulli voto 

de pp-ni neta morle do hi l-àiiiüo (""as-

lul.íi 

1 reio i|iie r nu «r. 0 „ .ii'ile Vliiifcidn, 

i|tiaiiiio jornalista SM B l W I l l l i (|Ui te 

att l ibne i-tii noticia: 

• liefen um tri« gramuia de S! Paulo 

fallecer ein Pali*, e.ipi-

I. M . Vieloi Uli' O. all' toi 
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1 I ni 1.' éa U . • tarda Resido à rua 
r"r t du Vistoria 5 Bspaa iuüdade mol 

, I ! 
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pu lmões. 
do coruçXo e doa 

l C o n f a r w i a do padre 
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l u I in f r « 

no; mas elle existe,—o mal infinito, eter-
no. existe. 

Como a Cruz do Homein-lieus, como 
o saorilk'io do Calvário nos veiti liber-
tar ilo mal infinito, o liomem, que co-
nhece a sua libertação, como não trans-
bordará de alegria ' Como, cm todos os 
séculos, as graúdos aliuus transüguradas. 
conhecendo o alivsmo em que iam oaliir 
e levantadas da beira desse nbvsmo 
jiela mia conversão, não haviam de ma-
nifestar a sua immuisa gratidão nesses 
anticos excolsos, nessas orações su.-

tilintadas, nessas penitencias de que nos 
fala a historia da Kgreja ! 

Isto tudo que o mundo chama lou-
cura, a loucura da penitencia, era. por-
tanto, a consequência necessária de um 
sontimento tão grande, que o coração 
não o pôde contêr. 

Mas, se o sacrifício do Calvário, se 
um DCUF morto pelos peccados dos lio 
mens, não pôde ser senão para o ho-
mem a isenção de um mal infinito,— 
porque a lleilonipçáo é uni reiaodio in 
tinito, e um reniedio infinito suppõi 
uma moléstia intinila,—era natural, 
natural ainda, que em certos corações 
esso sentimento de gratidão, il que 
acabo de alludir. tomasse proporções 
extraordinárias é natural que em certas 
aluías mais cheias de "enthusiasmo, em 
certos eoracões íijtiis elteios de teinuiv 
a giiAtiUuo us^iuui.-se as jtroporcoes do 
enHinslMmo qtie o muHno qualifica lie 
loucura: era natural que visseinos dou 
ze|jus Ir,irar n formosura o a belleza 
pelo serviço du-, pobres, era natural 
que visse mos e i|ite \ejamos ainda prin-
ceyas nbfliidouarei:' os seus palácio 
para entrarem nos l'o-piíiies e lios asv 
los: era natura] que víssemos mancebo 
ardentes, apaixonados, eh 
de belleztt e de moci'laite 
fortuna, n reputação e j 
niUtido pela émisa 
causa d u Iteliáfio: i 
«»mos uma 1Ji ...liei 
ii um leproso o que 

•tos 
tro 

de vida. 
•nrem 

i* Hü i lo'las tlo 
Is piedade, prla 
tiiititt'iil que vis-

ii:l li ]'':! ill fi'/nl' 
liun- a a initllicr 

laais apaisomtda tVz no sen amaute: era 
iiatiirul que viwseiiiiis I''.li-iib«th, niiut 
in inceza i ica beijtir its ferida- de lint 
jepvn.it. lli/.i litbi llti »cu sou dar a c--
to« leridii i. a i stRs ulcems, o '(lie litm 
t it o mtPnlo ileit aos principles e ae-
lei- . e beijou Its lllecias do lit/,Mo 
era liftttiral ijut v r-mo^ um rrftncis!"i 
de \ssts Alli'llltlflilo. l.'S'-illrttlo pela p't 
lirezit snhir p t ' . n rirt eantcndu can-
tifO' .i mist vi,i ii i a d u f i i c a e. mal 
coutetile into : .iciado o sen Clip fi t. 
lU-spir a «tin rout», trocaudo as pelos 
iiirrapOH de nie mendiffo. era natural 
q ii- \i —r ..t,s it ntiioi da dör, o niiior 
i! t Ii iid i, .la lepra, o amor ilu frangre« 

catholica, tudo isto que « i t l ie o mun-
do, todas estas cousas sãii factos his-
tóricos, palpáveis, positird»: por coii-
sequoncia as verdadeM i lüni tas exis-
tem. O homem não coiupïaliende estas 
verdades: apparece um Oeus crucili-
cado: esto JJeus do que aio occupci, 
appareco na historia crucificado, morto 
por amor tios homens; da u m a outro 
oxtreuio do mundo ouviu-su o grito: 
Deus ti morto!- E ' esta uma verdade 

infinita que a intclligeiioia humana 
não eomprehtindu. Jlas, porque não 
com]irehoudo ? 

Porquo a iutelligencia não ú a fa-
culdade, o orgam apropriado para com-
preliendel-a. 

He algum dos In m ww 'quizer com 
prebendei a, como lia ordem da natu-
reza usou de tini orgainr-os olhos do 
corpo; como na onlem mesmo ila na-
tureza usa de outro orgwi— a razão, 
na ordem sobre natural, divina lui du 
usar du outro orgam a is. Entretan-
to, vi.s dizeis: não tenho té. Não ten-
des fé porque não quereis tela. A l'c 
é um acto da inUlligeuoia, é um acto 
da vontade, e assim come a inlclligeu 
cia é a faculdade de eoiublnar idéiis, 
o assim como a vontade é a faculdade 
de querer eomliinar as itléas, a fé tam 
bem ú ávida de intellig<í)«:iu e lie vou 
lado. , 

Mas como se opera n voBtate na *>. 
deni natural ? Como aflqnirir conheci 
mentos na ordem na tm i l 1 

Na ordem natural vue amais a luz, 
poiqne eommiuiicnis com cila pelos 
olhoí : amais a harmonia, porque com-
municai'. com ella pelo ouvido atuai; o 
perfume, porque eoniiKnui"ais com i Ile 
pelo olfacto amais o liello, porque 
ponde» em relação com o liello: se 
amais a mulher viis sabeis vos colloi ar 
perlo de -a luulher que alliais, | orque 
i ã o compteliendcis o amor sem o coii 
tacto, sem o aconchego... 

1. nue eis anuir um l»eas irilcillciido 
l'igiailo ilef,-e l)eu-, não qllerendi 
ii lie "c j e- i' líe:ts, mio abrindo os ii-
\ tos 11m1 nos íulti>>i dt: w llfii-. na 
imlii ;-it templo onde se tala de Deu-
uáo ilido itcauto dos alteres oi.il« 
ailoiii t s se Di is, nau ussistindo ao ni-

i l e ^e Deus appii 

de iutelligencia humanai ; de modo que 
ora impossível enumerar os pliilosophos 
quo definiam Deus : uns dizendo que 
Deus era a agua, outros o fogo. outros 

terra, outros o sangue. Era o desvario 
da iutelligencia humana, era a aberra-
ção de todos o» systemas philosophi-
eos. 

Ao lado da cultura helleniea, que só 
merecia a admiração na plastica, nas 
artes bulias, na poesia, nos trabalhos 
da imaginação; ao lailo da cultura liclle 
nica, o que havia no mundo antes da 
Cruz de .losus V I lavia o judaísmo, uma 
religião forte, é certo, tinia religião 
lieia de vigor, mas adulterada no sen-

timento primordial que era a sua al-
ma. Ávido de uma, conquista politica 
que restaurasse os seus direitos, o po-
vo judeu já não queria o Messias pro-
mettiilo pelos proplietas, o povo judeu 
não queria o Messias humilde, manso, 
doce, cheio do misericórdia,- o povo ju-
deu queria um Messias conquistador, 
um general quo, com n espada em pu-
nho, viesse dar-lhe liberdade o auto-
nomia. 

Eis as forças que governavam o unin-
do: — o judaísmo, a cultura helleniea, a 
politica loia.iiui, o paganismo ! l as as 
forças que dominavam o mundo, que 
assolavam o laiiudoqtiaiiilo appareceu 
Cruz ! 

E esta Cruz quando appareceu'.' 
I ,'tlaun,/ o.. ..... » . ! . . . loA.n inthi tífiuellfí 

mesmo logar cm que se achava a esfa-
lua tle. . lupiter < 'aptoüno a iniageui de 
Deus iTiiciti.suto o que elles pri''garaiii 
nos philosophos d.1 Uicciu A loucura 
ta ( 111/ 

A Ione,na da < *i /. s m, a iottcurti 
la Cruz lia siut doutrina e na sua mo 

rui, porque c!'es ajtpareci iam pii'*^,.n lo 
que os seus ilupina . eram cousas abiair 
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In 11 mie i ra ao mesmo 

1 fit , p,'e ill'do qlle est 1 
ib boni, ia t inha nascido 
em. préeando ao m-sino 

riiiibiib e a virgindad 
que tsle homeiii, e-ta i-arn 
u pi or, e> te ^iiiiguu derrauiado 
i ^alvaeiLO, podia ser comitlo 
ilaco de pão u l i bido em al-

ibi .1.' vinho. 

que eilt*s ap|iiiiicei.iii pi 
- pliiloioplios ila (Irccia. » 
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de duvidar-mo muitas vezes, o nume 
delias a duvida lia de chegar ao ponto 
do ser eu repudiado por elle. 

Vós, cada vez mais attonitos, main as-
sombrados, perguntareis ainda : — Mas 
então tens ao teu ilispôr uma potencia 
sobrenatural, Anjos, Archanjos, Potes-
tadas, que te auxiliarão 11a tua obre ? 
— Não; o desígnio profundo ila sabe» 
dória divina se cumpre; em um certo mo-
mento, naqucllo em quo pretendo con-
verter o mundo, hei de ser abandona-
do pela justiça de Deus, como o refu-
go dos peccadores, como um verme da 
terra; liei ite revestir-mo dos peccados 
do mundo inteiro; o meu corpo, a mi 
ilha vidu, o meu sangue, serão pasto 
dos demônios do inferno que comniet-
terão o maior tin todos os crimes — o 
deiciilio. 

O deicidio ? perguntareis vós, mas 
deiciilio de quem '' 

— O deicidio meu, porque sou lio-
mem e sou Deus t 

Tu és homem e De"s '.' 
-Sim, sou homem o sou Deus; nasci 

de unta virgem, tuna dozelitt mu 
emprestou esta carne revestiu-me desto 
sangue que vou derramar pela huma-
nidade 110 meu sacrifício. 

—tyuc sacrllieio ? 
-O sacrifício da Cruz que ha de re 

formar a humanidade, desbaratar c 
império 1011111110 o implantar-se triitui 
iiluiulo em todo o t niverso 

Nos o que direis, senhores ' 
Vós direis it .Testis—V ic-te. louco, 

isto tudo é uma loucura! 
Sim. vós direis it .lesus—essa I'ruz. 

que vai reformar o inundo é un a lou-
1111a. 

Mas, se pi ^óculos depois, eu estou 
ui'stu pnlpi 'o I- n uma ilas luai . i-iviii 
siuliis ciipitues tio Jir.isil, perante um 
do.-, auditórios laats illustres que tenln 
eucoiitrado na minha cari eu a apostoli 
ca: se l!i cílios ilepoi-i dos episodios 
da i 'ruz, eu e.tuu proclaui indo essa 
mesma 1'niz de .1, -,tn-f 'hristo, ali -
traudovos veritlcaduiaente, deautu d 
\ iisso - olhos, toda as ,ltl! null í'. s 11 
mais ousadas do Divino Mestre, vos 
todos laço ju-tiça ao vos.0 bom sen 
• exclaitiart is e,inimigo: A louenra da 
Cruz dl; JcMiH-Christii • a sabejori 
de Deus ' 
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NEW-YORK, -J7 
O mercailo fechou 11a seita-feíra com 

baixa de .1 pontos em algumas opçGes 
sustentado. 
Alio: n. 7, disponível, li :t[H cents. 
Opções: maio õ c. 
Vendus na ilolsa, lti.000 eaccas. e u. 
U c. por libra. 
Hoje abriu sustentado, mas com 

baixa do o pontos em algumas opções. 

i iavrk, '27 
Na sexta-feira o mercado fechou cal-

mo c sem alleraçtio das cotações. 
Maio. : ! t. 7 "1 
Vendas nit liulsn, f.iiUH saccas. 
Abriu liojo com liuixa e calmo, co-

touito se maio u M.íiii e teleuibro a ;l.r 

francos. 

I I A M l l l m a i . '.'7 

t) mercado facho 11 1111 sexta-feira com 
baixa '.lo 1(4 pfennig nas opções d 
maio e setembro, e calm«, 

Maio, 1Í8.7Õ 
Vendas nil l'-oha. 4.000 saccas. 
Hoje abriu calmo o com alta nas op-

ções de maio, cotando-se maio a L'!I TT 
ItiUntlil .A - '.'.IO |tltll„|^t, 

t o son i s , «7 
Na sexta-leira o mercado fechou cal-

mo e com I mi Ml mis opções do setem-
bro u 1I1 zeuibru. 

Maio, s. l ld. 
Vendus na linha. 7.t'lily saccas. 
Abriu hoje com l i ana na-t opções da 

maio e sem iiiiimiteao, cotiintlo-se maio 
a . . e »etumblu a s. ti d . 

((.'•)iiiiu.-Mal 1'ilrqraiií ttv 

C X T E m O R 
n A VA, 27 'rettinía lo" 

< lai.Mito-«f, roiii«iHaiiio o »enltft-lo 
•la íüiiuiôe:« .irtjtt cf)nbcrva«lo sob o 
iiiuior #ip;iilo, « 1 » t r> on <1elega<(o5< «IAK 
|Mtic»ij<«ÍHM Hijni rontiufOH cm confer«ti-
« iii aoc«»n<iirftiii « m inutitiiir o Tribu* 
un! «I«* \il»itilibem Internacional, Lia i 
«du t« olvf i o inoMonm «lo <lo atma-
bii'tilo, 

PAI I«, L'7 ietanla«l » 
Ma M 1 u, 1», c-itltii' •• ila 1 (*ii"i • < ',} -

-»vão, 11 « ••* • ME? ii "lo jui/. I teu li pr.'' i) i d a 
toi ii» c iHi lu imlo |« l a r«vi«â> «l«j | i o -
Cf^Mi |)it\|i|i 

I « » M , I ? I > . ietai<la<lo 
T* l i . rti|»lt:iiii •!•* 1'ntiri it , «li/011«] » 

«|iir 00.1 ,,iH- i.rf» t-s ileolai araiii, um p • 
\ - i " iliit i'ln 11 l 'uu lo Kr ivor. |u i-
• í niiti* «li) l i ui^vv»HI >|<|t*ilão fir-riitiU i i 
Inim .»'nçi.o «'ktraii^rira aegono i 

Íllt«*l'tl<)% ilf) |»i|ijí. 

d , H |'| 

ni l. l ie IHIU 
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u n urda 
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E-I.iiiiui |.|t -r 

Illn* wo i l o 

I ) . ' K l r . Holte, lirtwidoutc da 

I. . ' . « I i t i i-V lioje a » . « . , da 
n u l l « dl.« Ih-I 'itiNif... » m i l du i al*-
i M l I. fatal., a i iqn i , . I», lem .li 

Ci la ) ' .. i. I l . n n q « . ' l a i n a i ra«r 

A plus . .1. â « M M l tVH» 1« f ireM 
d—!<«• « i '|4ay»a qna-l t«-»» 
• nm.111, x i ' i r M t n « * « r i ' " , ill \ l i e 
* I l 1 , lli I 
t , . , 1 r 1 l«-r.l| Ihlerr» I >1 •» 
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- V U WM-Ardo M • 
M g a l u M B l o 4m OfrtBte»!» H i n á iw l . • 
omrao do IJTMM A*aak<u i n . rl n i u law n k i o W u M t o M I M » » -

• 4MÍMI ' lad* pm I W m í m k Amo-
IMO A I B do* t l M l l i m B u i i d * •»-
p t ta l Mk r a toraa-lh» Mtorqa i áu IH» 
M pMto polieial, • | i n t « t o 4a fug«-
manto da uia* ftaaça proviaacia <IUM 
raquernra. 

• rato da Htawlewdi«—Atnardauyi-
o raaulUdu do exiuna n antem os 
d n . AniLor da C»«(ilin .Hanonde* 
Machado, uedicoalo«1 '1 policia, 
M •m. ltuluui a nicnr" Miiiu ("Imvvy 
l>or orileiu do ill-. "J" itelepivlo auxiliar, 
aliiii ilo jioileriiion, Muliri1 OH-H it.-uui)ilo, 
informar OH UOMHOH ieiUiiOH. 

Podumos, 110 entretanto, inleiiiitar 
Hiir o Í-eMiltiulo I1O*HO oxnuio trará 
ilirfiuuldHiloK li iliiociocitt Ua tiautu Ca-
mi <ic Misericórdia. 

ViulodllBsIiuo iiiittudlii — Continuou 
ninii.n limitem LIO poato da COUKOIUÇAO 
o inquérito holue o grande incêndio 
di< rua tio ft. JiAui. 

Dopuzornin já cinco tenteuiunlias, não 
tendo ainda OH perito» nomeados paru 
procederem :t corpo (Ir de l i do IIOH 

predion incuudiailoh uprcseiiliido e act) 
j elulono 

Nadu lin ainda d« positivo solue u 
orijícui do pareee, onlrolaufi', ipiu 
u incêndio não toi e ouliil. 

Miitadonro-~Foram almt-idus lionluiu 
no Matadouro Municipal 

1:14 bimnoH, Ull Million. V ovino." c :l 
vilcMos. 

ilititilisudoH, I lioviiiou, -'2 pulmões, 
do bovino*., IV intestino» doljçudodoH de 
bovino», 11 pulir..'i.És o :í llpiulu dc MU 
lio. 

A Te por tllpollierrilloso. 

«llalágn« q w 4 a grude Am* aaaa — m f o -
•l«Aaa, poia • aa» « M * * I M pro-
rnaaaa aonpioiona. A 2« parte do pro 
K r a u n a constou <l» »ais» I.nin 4v Uai, 
•le flillet, >• do capriclio I a ido»a, dc 
Menipiits, «xoautadoH pola «reheat ra. 

Km seguida, polo «rupo infantil tl, ti-
vatuos a iiiipu^uvol l olufldia, oui verso, 
.1 Horn JUurthn, original dn (listliicto oo-
inediograplm dr. Moro ira Haiiipsio, ipie 
n dedicou ao (ireinio, 

»Salieutaram-Ho no desempenho ns 
nieninuN Ida l.eal, Jud i th HÍ ITOÍTO O OH 

meninos Arnaldo Leal, 1'ilisio I.eul o 
Octávio Ijciil, i i lhoi tio UlucHtro A. 
Leal 

OK L>otÍ7.es lizovnin r> «nonoueo da noi-
te, recebendo do encolhido auditório 
W M I O H H O K I salva dc pululas. 

A tf'twt Mn,.1,« 6 uma comedia levo, 
graciosa, mui to liem enredada, oouio 
tudo trabalho dn Moreira Sampaio. 

A terceira parlo começou pela oiwer 
turn ilc l.ypi-, 1'nrtf Kuy»iw, oxaoutada 
com brill iunlismo pi la orclicstra «piu 
luuibcni foz ouvir, :i mais ilo prof;i;ini-
iii a, mu tr.cl io da A 'urutu. Terminou o 
espectáculo n comedia eui um acto, 
(,/„,,/„.• ,• SiJIi ruy, ori;;iiml do finado 
actor .foa'piiin Aii;;iuto, nendo os anus 
priiicijiaca iuterprute^ muito applaudi-
dos, 

li ;radfeci' ú i l id iu di lecto 
riu ilo i ii, teio ii mu:iciiti atti neifiaa 
coin que di.itiii^Uiu o u, is -.o represou -
taiilc. 

t ' *mmn , aa aaa aiapaaha 4a dabal lar a 
• pUaa i i a aciaaate, ftoau raaolt ido 

l a QUO NU abriaaa UMM auliaaripgio 
entra OH proaaataa; 

8* que av talagrapluuae ao preaidanta 
tio Entailo podinil» auxilio. 

•*lo qua «e Douioawo uma commiaaio 
pa ia migariar donativos. 

Além deataa d*'.!iberuç6c«, outro» oa-
aumptoH foram dinoutidoa, »pio o ailoan-
tiulo dn hora nãii nos porniitle referir. 

A Kiibacripcfio tiunae^iiiu dosilu loi<o 
22: ><•*•$. (pie estão ú diapoaiyno da Ca 
nutra Municipal 

Jíefero o Domingo, interessante jor-
nal que &u publica oiu Üosunde: 

«FnUecou, lia ilius, eui Hão Vicente 
Ferrei, NESTO iiii iniw)n«, <1. AI»I»<» 

mesiti, que contuvu u lingatola do 
ânuos ile ndadc. J» Dciuesia HC ad iava 
iloonto e oiiiicv.. ia !.., i.eis ou 
e iliirnnle e se |. . ; . i".:iscrvou proui-
ptu a mortalha C.M qu.' loi bojiiiltado 

A J n U t a em S. F — l l Onr imaa 

ser que o astaaaia* 4 a <Ml l i a rma h » 

4orieo eatevo ocoatlo ets caaa da am 

alto peraomiKoui 4o n o n o f o rma , eaa-

do aiite-huntem remov ido para IUU ca 

coinlei ijo ua rua do Gasómetro. 

Accroaconta o nosso infoimante qne 

Beucdicto L i m i IAO. Í\ du Í rtrnordina-

ria protecvuo neBta capital, uun aniidu 

este o primeiro crime por cite pratica-

do, impunemente. 

A Juoticn cm ti. 1'nulo !.., 

Jury—Entra liojo om jnígamanto a t i 
Faustina da Costa, iiccusadft de crime 
dc uiorto. 

Caso não com* ei;;i ait.^ será aub-
liicltido a jiilt-ni' iilo o »éo Joa-
quini Coutinho, ui*cusado do crime ae 
morte. 

K' seu advogado de defesa o dr. Ju-
Ko Eduurdo i1* A\ellar Brandão. 

« l í i i ia ís de jusiiç*. <•• KituuosT— Os 
oflieiuCH do jusliça Clemente Musso e 
João Cordeiro, por ordem do dr. Tho-
ma:'. Alves, juiz. de direito da 1.» \ . i» 
comniorciali foram ante hontoiu ú cu .. 
co.iauercial du lirinu 1'orraz, .Ni lio iV 
Cotuji., á rua Muri ch il Ocodoro I I , 
uíiiu <lo procodcieiu u unia penhora. 

Aíli chocados, perguntaram qacin 
piicriva a itospe-u (! I.l; como não uliti-
\i i in resposta, disseram que iam la-
vrar auto do rcsistcncia e siiliintin, vol 
lundu lionlem jiela mauiia. iieoinpanha-
ili » de soldados e do algumas em -
poças. 

• ouicçuram, fl itão, :» pvoccdnr ú pe-
nluu. i quobiaiido moveis c garralaa, 
comendo o bebendo o qiio mais lhos 
appelcuia, niufim, provocando cm tudo 
uma duf-onlciu. 

N*i isa oerasiâo cliogou no eslabi-leci-
iiiento o sv, I lento (Ione alvos Noite, um 
dos 'iio.i ila firma, que dou por lulla du 
uni |iac"'to contendo uiu couto o tnulo 
eii dii.lieiín. o que fez vór ás demais 
p o SOIIB i l a i a e n . 

la.; o de|)ois chegou alli uni enviado 
•lo i . I . . i ú Augusto Foireira, escrivão 
do I " oificío, dizendo aos oliieiaes «pie 

>»« »••••«•••—•• !•••»•• 
que ii i^;[ava ileeretuda jielo juiz da l i . " 

uru .t lullmii-in du firma eiu quesliio. 
I ..'TÍI ou > cnlininii importância liga-

íam os ofliciai s de jusliça ao que lhes 
iii-ídniva de dizer o ouvindo do si. os 
eii\ i Feirnirn: eiuitinuaraui ua sua 
Ininu 'o1 l ' ido ileslniir, si ndo liceisHai io 
que .'i o M . Koiroira em pessoa fa 
zei ecstiii a ejtoeuç.io da penhor»,- se 6 
que lan.l.i.m .-.e eiiatna penlioiu o qne 
i s «<| . iaia<l4 justiça lineraiu eui «:asu 
i loi ' . . . J ci. n.;'., Netto AComp. 

O d) . j l f iedoi la Silva, advogado des-
s.i liiuiO, u- |i',ereii ao dr. 1'ereira dc 
I i . i, I • d''1e.i'itiM. inquci i lo sobie o 
pró -, diuicnlu <!os ollieiaes de justiça e 
ile-iq irivicimento «lo dinticiro n qne 
viu di i:0' '*• <T!i leni como coiiio de 
cldlieto o.i . „ .a comniereial. 

Mariana Piaderico •• MHI» nhoK, 
ra u nela , airiadm em a i. ila* a' 
«OHI ipiu m dignaiaiu * aionipunii i 
u uliliiia niorailu, os r«»tos mortai 
teu infeliz marido l.mz Fn-ilerli« 
nove pulo a toi na m |ib.sõa d 
l a i z i d u e de flnaile, pura aivlnli , 
m u n i du 7» dia, i|u<' inaiiiluin . . -, 
lia en pel la de H. .! . •: liaptiptn, i.a 
niila liitenileiieia, i.a tiiçu-f. i.i 
corrente, ús I) lima.- du maiiliíi I ' , , 
nelo ilo caridade o religião, mui i 
ver te coníet>ani eleriuin enie cinto. 

Oaata a Kr porter. 
•Aato-hanteia áa t l b ona da noite, 

no flai da rua Baldaul.a Mariabo, 4, in 
itividao» de naoionalidiulc porlngiie/.a 
o empregados da t omp. Mogyaiia, dis-
paravam tiros de varabiua, aobreaaltau-
do aaaim OH moradores 

Aos primeiro« tiros compareceu a po-
licia, (pie uúo pondo veiiliear quem eram 
os ntirudorea : porcin, Arando ile vigia, 
conseguiu prender, quando atiravam, 
Manoel Vioento e João Correia, tendo 
os SCUH companheiros fugido. 

As nrmiis foram nprelioudidas.» 

ITATIBA 

A sessão do jury, diz O / ' r a /mw, foi 
ciieerradn no (lia 22, tendo sido julga-
ïtn nesse dia o ri'o nfHançiido i-'i-edcri* 
co Cortes, acensado de feriniciitos le* 
VOU. 

Os debates foram longos; n promoto-
ria, un fiel cumprimento do .sen dever, 
expo/, os factos, fii'Hiiniuiituiido com ns 
provas cxtihciunlOH dn eriininnlidade 
do i/o. A dele..a, poi ,-UÍI ve/. ein elo 
quente ullocuçno, relniavn n le-ensnção 
lios pi.ulos prilicipue.s dn ennnmilidtido 
do rio, ci.iiveiieendo deslu fi nun o jnj-:, 
quo trouxe u absoUiçun puni e-.te por 
uiiuniuiidade du voln. . o promotui, pu-
n'lu, upi'clloii du M nil liça. 

.TAlIOí It I I I I I , 

TOMOI poaaa tm procurador aacnia-
nal da llepabUcu o dr . Auguato l.*o-
iwli lo 1U|HIM> da Camara. 

—Continuava rigoroso o inverno em 
. odu o listndo. 

—«.• Diu ío do A'afdi, propriednde do 
eoroiiol Elias Houto, pas oui a a i r or-
g a n do partido opposiclonisln ao go-
verno csladnal. 

Os abaixo 1 
la praça «H 

lelaçOes coi« 
ilo corrontc fl 
mento ilenoii 
aos s it-, -load 
i.o. ia Pacbol 
res & C . c • 
licou u ll'IU» 
aió an il el l u i 
;espoeti\a ei 
do taiielll&od 

Oiitrui ini • 

data ficou d l 

Forreira it (J 

fi. I 'aulo, I 

Jii:i:\AhlilNiJ] 

TBM.o. 
I'll \ m l*-' o • 
MAUI'I OA till 

X ' E R N A M 3 U C O 

Constava nos ^omaes « hill i quo o 
coiniueudador All>ino8ilva vai empres-
tar ao Estudo îUteontos de réis, urn 
condições idênt ica úij dos oiitrou om-
preslimos ile ig i i iLquni i t iu eontrabidos 
polo conselheiro Krre iu dc Araujo. 

—Por não se'ji i lgareni garantidos 
contra qualquer fiiveslida das auctori 
iludes que tão graaiilu como iiuputrio-
ticiimente hoslilpinii-u'os. eonstn-uos, 
vão os si's. (ioiiVM AiC. tninsfi rir li uni 
syndiciil i exlrnuqpiro u concessão do 
íncrcudu da Kstnjicia, com todoi os 
seus onus e vuntiKeiis. 

A veriliciir-so ifttu, diz " frontiria, 
sei-.i um eloqueiili: al l islai lo de quanio 
a politiim do nr. l.osii o Silva vai IVli-
cilunilo n estudo df' iVrnuiuluieo. 

Paioec que eaiutnliiimos paru nina 
ejioeliu em one sónienle os direitos dos 
Huliilili' de nuoòes rjiiruiií;''irns poiteio-
sn» serão re peitaiV-• nesta poluo tei-
rii coï.'Hiisladn. . 

1"'. 11111 pni;.r'f.i o que lito oliritol 11 
/• ii>ii o • daqui . sees ; roiiiotores. 

B't"sílIA 

DI! IIKIlSAItlio lil! M I'l.VMI VK1_ 

I <1 I* •1 J|H'• 'UlUI".I!9 (III III..I," .11» I 

jsl>I .«r-olhi• - rriiilmlori - 'i ilî i-»l v,i 
lu.i IliiulU. 1, iK* 1 ... J li. It-..I 1 
IjlillViUl.l/" . 1 ' 
l» l ; A I. I'll I! ho MI'.lil'inos. ,« 

An- l.tznidelj 

<11 uli.lixol 
ciili., .1 ma I 
K a m i g r a t a 
IUi'ii.'1-.llO, poi 
no iriura.'iiliodfl 
t III''.-, Ull'lll 1 
. ua eontus d| 
luiia A ei pan 
tu, . Manotil 
i r.uelu o p<d 
1 ' I 11 o I: I |J 

I'uriiigul, II d 
ila l'.ui'0|ia, 1 
cuii 'o e .- em I 

A epoctt ÓI 
l i oi tuiiias. I 

i.ii. ti J ' l l 

l'OLY'J'IIKAWA 

Com o einoeioiiitnle drniiei. ' u 'l-iim 
K'ir.fitil'itt, original fruneez d Aiibignv, 
osticult. Illlte-holll -''111, no Pol theuinu a 
eiinipiiiihia do neto" l-'eneirn da Silvn, 
salienliiudo-se, no s u ,Jo*i "ipi iil.o, I'.iv 
doso dn Molla, no saii'i uto t i i i i lhi nue, 
(]iii so di.,1 in • inn 1 ii/iradon, como aeon 
l i ve u todos 11 i irtistas escrupulosos 
lia liili' que ex irci'mn e proeurnin eu 
grendeeer, Silva, qtlu foi uni excelle ate 
culm Yuli litiin. trazendo o pub l i i o em 
eonslniil.' 1'ilaiólade. li ííuiinurães, que 
deu um lie*oieo nal .-nto Holiell i. e 
Miiiía da Tio,Ia-lo, qu' foi quem niai» 
i-mlisfiv, pel haliiliiinde e relovo com 
que enriieterisoii u- si-iauis du 'J1' neto, 
m papel do Fopjiiti il - Irt y. O i;rito .In 
ispnillo, ns i o i iore, de sntisfacçào ao 
reeeliel' lio - Io .m;u i o i.loí iti.olo o-po.io, 
depois de cinco ui inoi dc inua uin.en-
oia dolorida e, 110 unge (lo pra/i i , 
qitii'ido sabe qio- e .le a quchi envol .e 
lio frenesi tlu Hpiiixonad" • an plexos, 
tem, no dm sovuiulo, de sei' ^"'.'ííl-ndo 
nela., lei.i inililiire« e-s:i imssa^i'iii i io-
iiieiiíniien iln l;ie,rtyni,i puni o pi m io , iiii 
nlfcfiiii puni t. lucto, i' de 1 ma elVeito 
q:i( iilVeetn todos os senti 1 is e Mn i i i 

lion, a u v;,i. 

i-r proi'1'i 
iivcloriit 

lieleni o Ci .'l u • itu .Si i ,',i., 
tCinislii que no siiblind.' ulliiii' o . nr-

genlo coiiiiniiudiiuti- du loî -.i pul.lica 
du oidade de Ifui i cto > l'orii n-.sus-iniiilo, 
sendo seu cudiivci' oi.eontrado in. do-
inin.no pela niiiulri lui:, j-ioxiundH.lc., ila 
eadeiti, sem que sa un ( onheeul, .- u 
auelor (* o nioie) di sse (iii-'O. 

Ksln iiolieiii, (pie IIHUIHH coin 11 si i \ us, 
teinol'ii de uni \iajunte do eouaioicio, 
\indo iln ueueiona' ia cnîiuie -

M l ) l n l liV AM 
«João, u 

xlonor.ilu de Ai.i^.i" vmn li t t' iupos 
coin Mini:« fguc'A de Miinl A un i . oui 
UJ nu cas à ^aujhilio do An:i>i. l'u 
íilíi», liâu jmrccon'da u'tV^'i "iîln:i" Jiavoi 
ijmilqwiT coil mu ijiic juitl.-. .t j'iMiij'i-l-a 
do modo tão ilc.^íwtnidt», COÎIIO u <]lic 
VUJJIO:. RO.'-JIBTNIR. 

Honorato vollav^Jjoüloji;, cevei do 7 
liorus dii Jioilo, fífiru m c iHi. lcvjiiido 
tUiiliein» «••• ' U .'• , " " ' 

no/, qui/, tirar osf<- utliiiciio f » « i, a HOIÜ -
bift d elle, i'. • pxi^uíjí-i.i.s diHiooi - ao 
ainanti', «jiio a rof,clíi;i do i'iod<> a. de-
}M>is, liavtM' lueta l' : i«>in uma na-
valha ir/ 11111 flíjilJIOillí) ll)!H (Ml UM." 
Iio.s na região Mipouodi.u.a <)«• H .iioiuío. 
quo jior ÍH«i> iiicsiiití ci.furíM » n. 

Adelmo de hJinH Anna, iii.iãíi dn Ma-
ria I.'-mv., não (jiH"ic!i l > iiidiPt vcnif «•• 
hint ir a luota, i iitiiv <•> u, bondo repolli-
d*>. ÎJi'.âo, lüirfi dc1" i "í * s t- a iruui, ar 
Uiou-:«o d 1 uma uni r/, v ido, (U/.eüi leu 
tenir ;:!IIIK I » ' i i l r . i o ai jooío-.«OU-r ooin 
Ioda a í"iç:i oonini a r»'v,iá«> ej-í^asíri-
ca ile Honoraf-o, «(lio oaluu. j iov.ivi l-
inciito com Riarte! do '': ;ido luínlxüi, Í; 
.SÓJ iamcalí' oiiond.ido jinr e:«F*A ' tila (ri t 
do íioxo sv loina, o. Í.J • uru lovan-
iou, jioitjuo a IÜO)M IIIC soliiovoiii a]»« -, 
eAitnwt uiiiiutoM . <lo do!or«mo (»Uri» 
monto 

o c c r c r e r » r x . j s 

O s-v. coronel pvcfsidonlo d.» D.stado 
reotíluni ljonlcni, pela maiiliu. um drs-
|»Aclto Iclu^i'HpJiii'Oj ur^eiito, da diro 
ctoria da (íomjianliia Mogynmi, oom-
munioaiido-ilio que o ].c»vo do IM^cóca 
ttiianoraa, iiiilo-liontcm, os Irillios o 
jiostoa tolrgvaphiroK do rama! ün>ji:c»11a 
uoiiimiii, «Jin. «ni iii..i,iii nud in ii jiiMít 
esiução du (.'aunaa, o quo. intervindo o 
«ie.staoamento local, no aontido dr ini 
pedir que senulluinto do^mando MO 
dóaso. loi olio l'opo.jlido pol i j opnla 
Vrto, dando-se, l'iitât», pravo-« doüordi )i». 

O ar. coronel Fernando l're íesman 
don ímiuodintamonto comnuinicar o 
lúcio aos bi.s, d i'M. Pc coi ra de l^uciro?., 
norolttiit» da .fuHtiça, o Almeida o Sil-
va, cháilc do policia^ os quae.-, nobre o 
assumpto, i'onloronoiaram lar^ameiile 
coin s. «'xá., dolilioratido i.e/.or 8op;uir 
para Mo<'oca, com toda .i u»f*;oncia pi s-
fsivel, uni don deli/íiidtiH auxiliar« :, o 

ariu.ida o com| ote.itemenie muni 

ciada. 
]>o tacîo « in t u rn espooiaî ijuo (is* 

da tardo partiu ila csltu''an Ha Luz, 
»o^Uiram com aquello destino o di .lo -
Jionilaci«» dc Oliveira C'oiitinlio, de-
l icado auxiliar, bou e«oriv»u» hi Al»dia» 
Maracajá Primo, c uma fo»vi d.- ,r»(l 
prayits do batalhão da b i c ada po-
licial. m»|# o commando tios > s capit.io 
IY rim Monteiro rh» Amai ni «•, a! lerem 
Antonio ítoptiftta d;< ronsecíi. 

Embarca rum tutubem quatio ai ü-
tof. M IS cal»o> O »Ions (OI ITCÍEITO 

O tii t hefe tlc pol ici M « t i n t I i I 
tacão (t.t Lu/, e u khi »till «ci «inhai qui» 
du ioi\a. 

vi.-'-iiit, nm Aurora, J<>. 

CJ.1NIC \ VKDIi'A !>!•'. ADt'f.TOH I' CRI AN',' \J ! 
i Iniaii" NIIII*»- loniiiul» p-' .t I a« n. U ! : 

»• ex inlt ino du (imit a 'I" ci lança- da ni''- na I i 
(larte com pratica do lio.-jiita-' 0« Knopa < i 
tio c leildonol» nui i'lor«««' • *i« «»• u. a» 
lac. lias b hr> a t;a maului edai U a» 2 da tac l-j. 
'J'cJfjihoiic L")i. 

ClilMCA MKMM - ÎI. Ilot a d-ï V m'1,,! 'i--f. 
|-'o '.lu Aj out. iic, 4.Í. 

A' ileU'^tt'jia fiscal om S. I'aulo I'oi 
romottido, do ordoni do ministro, 
afini do scr inlormado, o requoi'imento 
em «pie o haclntrcl Aris'ides Hallos ])o-
de o piionmonto da j»oreenta:roin ofo-

J d a (|Uantia pa a 
pola (.'ompanbin Lujiton, em virtude 
dc executivo fiscal no (jual o reijuo-
ronte funeeiouou eomo I'roeurador da 
ilciiublica na «eriuo daquelle V! lado. 

Ali'm da grandc somma «h* olcnien-
tOH 1111o o assistente do MUHOU natio-
nal t'orneeeij no prol'os-or < . Miillcr, 
roi'ontoinenlo fallecidn, jujra ii publica-
gao do interoisnuuto iMonioria KOIUC IIIUK 

da gerra do Itatyaia, dou i'l fnibli-
eidadc as ftopfuintes momoiiax, que pre-
tende \eHcr para o poiln^iiez: Apli-
(IOOM ii feeundnoao do alumna > ARI^to-
loehiaH tin Ibnsil , (Yintribui'.-ao |aia 
o eonhorinionto d.in nptidons :i iocun-
ibn/ao da Aintoioohia cleinatitis , ln-
floroaconoia « lci-uii(la^a<» TIIIH HJOUJO-

liftoenf» do l»ra' i b , Aduptnv ! !U njeio 
do nlgiiimi1« I ' l l ' cu l n iaH do jbasib , 
' Katudo Hi al^uni.i.i Ununwliaoens do 
Itrasib, M\budo «-tpontaiwo dc al:;u-

nifl f Ib'oint li:icc:i do |»i .i-.il -, Inve^ti-
;;ao >os ex | <. rimoiit ir Fobie hybrido de 
Arbtolodiiam biaMi^iras Ibonielia-
eefts que vegetam nin escarpua n» IJra-

i o/ a apr< seiitav"to da Hociodftdo o 
r .fonalha , 'Mati em apreciado dis 

vin • ; que f(Ii muito app'audido. 

Mei cr iain franeoa elogios i»ela eor-
roofao do Kiiit Iratmllio OM amndorcs 
F,rv. J(»nathas de. Midto«, João Hnfl'eu-
baelie, Tei\r-iid.« Silva, Angelo 
d:« : • I \ .t e ( ic1a\ iano i ' iuto 

i'.-t" nii iuio dn-.enij»eniiou-sc hul'il-
mentu do Lrjljitlho de /• 

A Teixeira da Silva ti fionhonta 
iWinia «i.l <>loriu i;o;. . ei a-ln so di ci ' ta-
ine' t- I us j-ajn » . H- quo oneaii'C-

ANTA. I a. / 
ia dr T d. 
- -OI KMOJ 

> ( AIM.os TU' VAF̂ 'ONf P.î.r.O.S. 
Mu»diRlico da Fnculdadf do Mnd. 

ibiiiia». das J as -I liora-, na rua du .-• 
ide na A in HarAo da i.nneiiA, 4'J. 

Ôoi Tt ;r \ MAHir. nKNOTTr, M Î I -
- f iar tKsppi :a1ídn'l<->. i»..«»nr tl • 
liifi ' 4i t d<i- fi'liOr ; (u'.-o'la- j.r^v* . 
22. do ntoio-dta iflioi.ii: I••.iideiiciA. U-
I'.jdii (renia 27 ito-jiyudo a chamado». 
» F BAí:TA N'P.VFIH Mftdi '». or-'i-ad.-ii 

ConMiUori-i rua Mann lia! !»••-. 
-1 : Ittidrtii iâ, tua do !:•« ' 

Of- AHNAfiUO VIFItîA f»l' f'M»V\ 
."liKKIIfA liAKRMIO. lua de . i; -r 

fetilta* (!»» » . dâ taule. f .Jalil«".t. 'i' 
ma V|iiraiina. ^ t* dr. 1,. ï. liarreli, a 

/.ruindo h 
atro 'h' 
enatb» c 

!>t. il eoub» - ^abemos, e dauio« esta 
no t i ce 'oui i'fi de\idas le.bt j van, que o 
d ) . IVM UJ (t«< Machado. Mibdele; auo 
do Xt itc da :• é, tral>alha iictivane nte 
' . u , Ui|;«.i tante inquérito tl. e^ti llio-
nat( ; ' !•; que icoeheu denuncia hon-
tclii ii Uiidc. 

Tanih' jii abemos que a victiiua r um 
conUecitlo t imj ( riante ( a j i t a t i l a d- ̂ ta 

( it O M F,M r»F MFr.l.O. M,M 

opKUAhOh' 

!\ i'.ir v FAt'HTO, fiporatoi 

Imjo, ndcaninmoM, 
. cnibaint aiiamo-
.ictivn auctoiidade A iAOOAI iOS 

î'ïïo- ( IV INATO BHA'iV K \FF 
i i -ï. ' - t ij.to» » d»- S'ivii. a 

, . iid • |iod»Ri |iro- ii'.vto*. 
D( r«dr<f e »tôttu O ti^ M «la < i iitiml, 
n . 1 « i .1 I . • I.I capital An lo 11:» da 
auliit, iq iUiitui lioiitem ua Unha, 

C v m d a r a p H n l 



" . • RH« 
i"«»** ab peg. 

«oiupMhttr at6 
; mortui»* de 
r fdtr tat , o do 

«e bua 
• iiM-lBtiivm £ 
•dum celebrar 
M in ta , na Ave. 
p-fuira. 3(> ,i0 

banha. Por «ste 
lao, ma».s mug 
eil (O LM'HéAu 

W—cllilK-l lutdl, 
»- 1101'vonas o jyi 
I vo C'uilauUorio ; 
Ntloucia ; ttiu Uo$ 

rlhliut.t tu» mnlßj. 
i.U.l UilVH.t K||c.. 

Uiu ilu Tlit'àou-

I! TJICÍ) LÎ 'SIDONCIA 

H I. OuanulU* 
Itura. 

Ir» operado;'. e»^. 
lllM'Uljllfc i» Byplii. 

M.II.I. «o i «i 
1511/. JJ. 
:>"!oplitlialmn* 

Iii i l • Mo't'sti.is IIIM 

HUH S. iJonU 
77; Hosirtencift 

I, 34. l'tilupUuuo, ) -1 
Tlicodoiniio Toi-

l'oi túmida de» * 
d'- o LHOS d.i l'a 

1.'l;i" 111 lOtuUltOliq. 
1 hora® ilit tardj 

HMIU.I «liarias, rm. 

Fl! > 
it) 

o» moltiilía 
Yrintnga. 
UJ meio-li* 

I.• 1 • m om mo* 
111:1 Ouiiui il j 
líjsulfiicia pr-i. 

1' ClUANíVVP !>0 
ji.1 I u n luilü «lo Iii« 
n- i1:t inn?!lia l'acu!-
1,1 1 .j.a >11 >11110-

• u. I < l'"iuu!-
as J ii.it.ud©.— 

I.I:STI\H M : 

(•ill II it! \ ft 1 
l.-.ic'j tU 6é u 

r.K >nM \ 
I» Medi u» du Bit-
m;i 'i j «-•.»y 12, 
, 4 tf. 

V'' I * rip •• '. iora • 
m il • »'iluiii« f 
I ' • 4 »• |»«I.Ü« 

• . . -1.1 i t i • * 

O)—il., 
Ii.- , i . 

: I 'M 
1 »i 1 

;:v \ h«i o \.v\f, 
•' '• mii' 

\ vinra 
I auioii >1] 

!•.'. 'ivsntan-
«!,: '• I'.l "'.0 ill 

.., • l i a 

m.s 

I »F 

| < * . > t * * 

t * n a w l . | 

t» 

, . . « « * * 

re M f H a 
V 

# • «* 

D E C L A B / . Ç 0 E 8 C H I E M 

a* *Hß i d o qua 

O:- ilbaiXO a u n a d o s participam .\> 

ui pi.n'U u 4» domais com quo tiveram 
ii-l.ivùoH conuncrciacs, quo em data do 8 
DU corrente ti-uis'e riram o FOU eslabolcci-
n onto douomuiado cCanilsaria Modeln», 
aos si*. .loùu Uejualdo Couliuliu S C., 
i u. ia Pacboco & C., Joseph Levy Frù-

& C. c Kéo l'Hues, a cargo dos qiiaos 
do activo o 

Apesar daa eoeaaa A w r n i i m • outros 
defeitos notadoe pelo critieo atiiloai 
• qnadaveraa taaa u reviata de Ar l iml " 
Leal , w , franouiuanU1, «oatoi d» mu: 
tuH pasHORciiH illi |u\':\; o, NO não n u 
agradou friMiilincute o trabalho, fui >•"• 
que, nn in íu l lo de oliler rÍHou dun Iil.i-
tiiu.s, Ihü o HCII nuolor o <ino |>or oiiu 

,1,0a a liquidnçfto do oclivo o vo • t ú u ] f M Í t o « o u » Uocha. Mn 

;„ó »quell» data «le .•onto.nuriade com a ^ ^ A o C f t u [ u , V u t l l l l o l ) i 

eípoctiva cscrlpttira lavrada no eaitorlo ^ B u Uwalbaol i . All .civu.in, Arthur 
i . . .. 11n il u l'a ni tal I . ' m , ' ' 

Azovoilo, Hforpir» Ri«m|inio, ote. : jo-
Kuu ctotu o ubtiuriln. n dniu:oucUaTV, o 

Ju laiiclllio da Capital. 
Outioiini pai'iieipum iihb rtpsda aquclla 

data lliou di-ifOlvlda a aocloilado que gi-
. ...t -.I- n tinniu úmiKilln 

l'uii'i-int it t". 

S. l'aulo, Ü7 do maiu do lSflll. 

JILI\AIIIIINO ri:itutlii.v l ' A i i i i i o fcjoo" 

i i:i.i.o. 
l ' i l lM Isi ll r.KURKIIIV C'HAMISsO 
M A I : I O HA S U . V A I ' I N T O G - 1 

Ans lazciidclros de café c tio eonimeivlo 

(>ti ali.ii.so a!-: ÍKiiadOM, l'ominlusaiiiis do 
c;ili', .1 rua Santo Antonio, n . 17, oia 
s.iuiu», tirai 'B polo fiauoo npoio quo liiu 
nuiorido, por parlo .los BIÏ, lavradnro.:, 
no eniponliodu lioin servir BOB WII- roinaiil-
t.'iitcs, além du pasarom os prnilucto.- «ie 
.-ua- roulas do vonda oui M. l'aulo, C'ani-
pm.i . Amparo, Hiheirão l'rolo, Hotuoa-
lo, s. .Manoel o líio de .lamii ' i ; ooiiti-
. r ui H> U potlero. o coiiour.so dos oxtran-

IM,I. i.i lavouia, paRardo na Italiu, 
roi tu^al, llrspaulia o outro qualquur puiü 
M l.ui'O|ia, no m o m o praso, Beni dos-
i >: u t un Bi'dîo propcm-iomil. 

A epiii-a é ue uniilo trabalho o mais 
i I"• u JS. lu-tf 

;.a • -'0 de maio de IH»',». 

l'HOTA it SlI.VElU* 

A' prac» 

• !« Costa Santos doolara, p..au 
i .U n' eu» dilvituB, que não ao-

ii lidarão de xoulodade que lez 
i • l oi IMIH'OS i ' into corn Nal'oiso 

\ «lu MOÍUOB, lelereiite & livraria 
t ' . j/.io, c protoela rontra OBBB li-

: i.. | m ru h.ner todo o reu noiti lo 
i' ,i Mr.allient1;. 

1 .. j.. _ ï .le iilalo de 18*111. 
U O J U U . 4 HA C O S T A S A M O S 

obsceno. 

' ' ' (1 

t,utili.o c ao cuinmorcio 

i Ho..i'siiuailO, de «olta da lîu-
. i'« po-r-c da iidmlli^tr.i\':ln da 

liu.l.oli', ilerl.iro «em oiiuito a 
.i' tuili.i pa;-; ailo ao st. Al-

.11 o meu lilliu Luiz, lloando 
' .» l'Olir.iU1,'!« dos u eus ulu-
. inin, dwiara que oâo Mtré 

i.'.'Mi pana qualquer divulii 
i llllin llzor .111 mou nu" e. 

- ) de maio «le tf.l'.i. 
I Alll O Ii.LAU,'I 

A' |irai;a 

,*.. ne. la dat.i, \onii an r. 
. do Mo/ .n" 0- l i n i IV-

i o uni un liviati.i dcnniai-
*V" ». -lia invla • -ipital a 

, L I W , <'<>M iateua «'X«J-

! 1 t il • quje-i.ui'l ionjhil': *ll>l-
I '.i.'.io a lin -l ia Ir.rali.I, II-
m. t. do u uetivu délia ,n iieii-
i . Nai'i iso A. •!<• Morae , «s 

j i ste •Aolusivanu-aii' .« le • 
d* o it!«|«'otHO pa -ivu. 

j j H'.l ; ; 

.J'isL l i n : - u: il l ' i . i o 

In i "inunTi i*i 

• "TO a DI CUIMV*)' pu Iii 
• 'Ml 

.Mi' .i1., u o. ta u i i i denials pia-
vam. iii iiu, eeiiiufnir ' Olli, .id i 

na lunta i'oiamvii-.al. uma 
dai • lovii intil «-tu iioniv oui 
n. o,un aiidiia a Iii : .« «t« 
'.'t'llll à f . , a uu.il totua It n i l 

< Ri l l te e p * Mvn l a tliu a 
Im» \ I'i « m i * t , t . lia-

uo : 
M I I . AT A 

«Eu sou garboiia, 
A]>iii:titoBii, 
Ganho nu jogo 
R tenho mu ioiio... 
]•: Wnhu um togo «le qn, ii.i i 

J á limita liranea, 
Kão l'aliiijtentu. 
t'aliollo arranca 
3)o sua Ni-nla, 
J'orque não jiodo lue vone r ! .. 

I l'oiiluun ugora, junto a cubo fm/o, u 
pallm que on IIOSSOM urlislas vieiuilos, 
fostuiniini dar no ('.s|iectailor uivar o 
vi'juin lií o fonuriu quo ajireaoulu a lai 
niulatti ' 

CuIUu isso, turnos main its copias ilu 
f'iirlu, o iluetto entre loril llool' « a 
Contrai cio., noni lalarmos nu ,irosa cm 

i quo aliuiiiluiu miii la lianalidailo, ditos 
e trocadilhos pouco decentes, jiorl-m 
mui to do ii^riulo »lus íioHsus )i)atóus, o 

: que salva em iilisoluto o auolor d'<> 
j tíihtlii iln critica defensoru de uma íno-
1 ralidiulo que já não 6 iicceitu nos di-
! veiflmeutos jiublicos das uossas ca-
i iiitaes. 
1 Deeididamento não jiohso mo -locoin 

mudar com u imiuoralidatlo; nâo apre-
cio isso quo o rapii'/.iu da boliomiii olio 
linda polo lirejeilt) (.'nulla Hloodcs, ciui 
inn île it'luliit h'ilnt'i . Alns, porque eu e 
poucos mais SOIIIUH ndoplos do llumlru 
li.vgicnicaniculo liilariante do Muliôi;«', 

j Begue-se que devainus ostigmatisiir 
j unia pega tliealrul, qual <1 Itnnhi de 
: Arl indo Leul, onde, a par ilos ilefoilos 
já nolados. t,e enoontrani se.'iias \er-

I diideirameiite jocosas, pf i loiliiiiiiMilu 
i construídas o de muito elloito 1 N.iu. 
I (1 bom sonso ínauila que, oonqila-
contos pnrfl com m o-orijiloi-s íucipi-
entes, ainparoiiios as suis |iriuo'ir'ts. 
iiponlaudo-llios, com liniiiilura, o-, tle-
foilos, yal'ando-lhes os IIITI\O-, repro-
vando, com bons exemplos, o uso do 
phrsso*. anibi puis: i l i tu . apimentados, | 
atf/iins oliconos, vidados us vozes por 
nui tenu© >to que o u n i , l i , em i.ccua 
abi l ia. fii ranoa ounulliaino-ilit para lue Í 
llior bail o 1,'oalo, ouxiivalhauilo u 
pu,loi il:' l'ouous senhoras 0 don zo l ' n 
qui so a\i ulniaiu a penetrar nus uua-i 
Ht is 11 it'll t t'i is antigos leiiiplos du arlo, I 
quo ibiMiiaiii do soi lions CBcolas pain 
a- i l'io V'Mlaib ir.», lupa n u os, undo, para j 
H.imlio il un- idiotai o do muitos dea-
l'iiivl' -. .ui " em tripudio, um H w in | 
lui) «le ,, «ai, umpliia luilü uni coite.iui 
t lu m us n ||» so asii'iliaiuo ' ' 

N w Ut/, i- ' <• oii l i . u do h\l.,.l, ife j 
.s,,, l'.,ii. u nioiloi ii-i .luv» - ' i :il ll.iibiore, I 

IIuku. >111 l' i l i l q II •> valha, dl »- j 
pojou, ati à i i l l ini i i oll i, todo n moi J 
j , . ! do fol ua primeira revista d o ' 
Arlindo l.i-il ' 

I T. fel-o ili-itaiiilo-hie irritado pohi 
(ma nil que vai», pol i n etaoni do »»«> 
adjoi l i tos e pel.i piuliii^. ' atmvl' la «i« 
in*»no inoniictiMo 1 

.»las m é o arittoo ' ' ' » < M M 
ao i liiiitui ' l loudii «. in ' l)ltul a -.ni 

' Inifriii'etit l i lb ri.iiit Cm que moio I. ri) 
(Ilido apiei i t l .u a se, ,Oi1 

oritlo,. ' 

H i f f t M i f i a 

M6 que ellnal, no diu S I 4o eorrente 
oi-ttin do Amparo para Serra Negra o 

patlro em questilo. 
Com o correr de 1U diaa, ua jai^uaroa 

aeahnaram os animou, qua eetevam «u l-
oxaltados, u on jaguncinliOB mais ae^e-

hados do ilia fi lorain 'Xartaniüiile on 
ue vioram em "Oiumlss.lo, por or.loin do 
eiiundo A '.«nio Coiisullioiro, roccbnr o 
atire, em Amparo, o se não o lovanini 
qn cliarolii, é porquo tóui estuais de 
i""'To. hl.orani nm fosl.to do arroiulia, 
rucep.'Ao un uliogadu do trem. '1'auto ato 
A verdade, quo laiulioiii tomei moil tali-
l'ozinhu de i 'araty. Mas, nfto mu admiia 
l'stoB jagnnvna assim procadorom, pois 
OIIOB. com favor do Deu., lèin a en,'a 
confonne a occasi&o que ilollo pruiasam. 
l'îlltiotiiRto, creio que o que produziu 
o [leito |iura aasini procederem foi a in-
lliieneia do lioniom do Kacfio... 

Cornu Babem, na pnUtloa actual olio ii 
quatro paus. e além dlBst é militai do-
\olo, tem no-io 'io coin InuandadoB ule. 

O quo é cerlo é quo os UKIIU^O. estfto 
lodos ni.ilisos, à eoiiiom muit i liem sal, 
lauto que já lio.jaram o itnnol. Se eu ti-
vosso cuni llllios inundaria estudar todou 
para se ordenar, \l-lo não havor cousa 
luellior pai o. amansar jagunvos. 

Au' (r iineiile liiivia do. les jugin^os BA-
meiiti- no sertão da llaliln, nuiB oom u 
ri".ol'.iç.îo de Canudos elles loratu escur-
ia;'adus e lu nui'nui ruinns ilUersobe vie-
ram alojar- o aqui, suppoiulo quo osláu 
cm l'i ne m ni s, ml tão da lin I' ill Uniía-
í.nii'-. o: iii,t.i ú Serra Nofrra, mule li ma-
BO pur causa do sopro de musica, onda 
il m quoi* soprar mais sen canudo do quo 

jo oui ro ; pois que soprem o quant i tpii-
i zeruni, u quo BÍIU, nâo briguem mai. por 
; causa do padre. 

i K j á que lizeram as pazes o se ulunça-
raiu, dou nicas parabons por tão lellü 

. suece.-sn, e, e.onio fui le.l.i amn io amoll-
ie, coin Ioda a diplomaciu, de accórdo 
com o I,ninem do Kuril" o o Bogundo An-

( tonlo Conselheiro o seus ja^uncinlios e 
. opraduri s d" canudo, que é uma das 
causas da illvorRciicia eiilr.' ti , como t ,-
veriiiu despo il de foKU'larin c dltciirBOs 
'•m pen, it, ató eu Itotoi u vorliu, apei al' 
da a,ra lar uni poiien a I niria. IIUIB que 
iniporln—loiupo «le lesla ludo «'• le la, 
('uoM'ili ei* oriolral,'!U pa ia que essa 
amizade continue, un menos por Ou ilias, 
para poder pavar la i t i- ibspo.-a- feita: 
••om a eoncili'ivAo lia i'az. K para rodi-
üir e.--e lialado. nue e île : uiuinu impor 
iiinciii, ileveiu procurar un: boni juiiBcon-
: ul'.o para qii" as parie- tluuem hein lia-
lautuliis. e no ilia oui que ileva sera i-
iiado u I ratai In de paz oiieiu onvil' dis-

. ursos cm pein a «• pancadaria do., dou.-

IlUlIlilO. . 
S/y m Xeg. a! 

i a o s m ó i . sa e . « IOICOI • ao r o n u c o 

Mais t» mil pesfjis «aradas daa retire: 
fetuslroe, iiileiniittaatfcf, rcmiUoetea, ve-
• 1 « ele. , pc'o Aiiti «aeooli o Jesus, faam 
uai só aaso de insuereuo), }liríi-raei-me .1 
Karnntir-vos, sob irinlis honra ,)roflsaio-

: uai, os elTeitoB sog:. , ,n .iuiu-iuio em 
i tros dias, de mou tr¥;iara<lo eom um 
| BÍ. vidro administrai'.!. , MUIOII O ,|iz O 

; rullllu. 1,1 • ''O liJ.-t.ilO, 7. 

O pli ii ni uaiuti.io, 

nátrãlA .TIU ou JESUS 

f 

• 4 M i • e l k e r * 

ko as Pílulas M. Morato, quo ne vender 
na ease Peixoto KetolU, i rua de S* 
lionlo, U . 30-1 

A i i k u c i i l M M 

RARt'Er. « COMP., drotuisi». i i 
Idrcltn, n. I— diatribaoni uratiilt.tmont» 
remctlem para fùra a quoui polir, Uyri 
tio |iorle, o 

Movo H R O I C n 0K90UZA «D IUKS 

vio uliiliiitiimo aloiiOù os tra. obtifiu do 
I f .mil ia . 2 

Dr . í í ^ r s de M a p M a s 
MFHHU a 

Mole. lias de aouiioiu. « de n i u.- I 
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AumimUIU (tirai * »nutria 
e ordem da directoria nesta Compr 

aia, eonvidu os .-rs. Aeeioiiibla. paru 
"união de Afaenibléa Uoral Ordinária 
i" ler* lo_ar no dia 38 da ninho pro 

i 11 o futuro, ao uieio-tlla. no K eriptoin 
C iitml da Oi uipaelila, em OampiMs. 

Nesta reunião lerão apiesca udutf u re-
I irlo e l.alaoço reforeiitoa eu anno tl: 
0 do ldft.-t, o parco,•>• do Conselho Fi 

e prorrder-BO-á á oleivão do me. ni 
li olliii 

o «oiiforiiiiilud" eoni o artlao 147 d 
• •• *i • 'tu ii. 1:11 do 4 do jiiiiliu do 18111. • 
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1 ia Ho b.i!..ni,'0. lista nui lin.al d' .- r. . 
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iianto o iiiino. 
li ,'i'iploiiii Central da fo i piiiliia M 
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'Hl. 

õ C A M I N I O 11. I i o M i i u : 

('I, 'to do hdcripiuí .u i rl.UVl. 

Cnuip inlila Mação Pauli . la 

I M'TISLAR M : ALIYILICS 
1 :, o a ilii'oolor a (".-olvido substituir 

,ii:c!'[is cautelas de ac.eiio-. de a,•'••',rd 

• a rcforiua foi'.n lios li '.a'.au , pe t 
; i . uia-iouis-tas aines'i 'ari in no 
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u, u. IL', 1" a alar, as mitigas oau-
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 K vaecaa toui inas do 
m 'Aa f„ca, estando •» 

•a,m leite e .1 próximas a dar cria; uni 
lauro da aiosmft le^-a; 1 earrinno novo o 
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ta ü ® r @ ! r a C e s s r , 66 
íANTIUA S HUNT i ) ílO-l 

I^chrcs, nu»l' stitts dos ptilniOcs, 
cora«,.In «v tomado «• finu«!<>. « 

Cirurgia «Jas v.as grnitfj-urina-
rias Partos Moléstia» tio 
Ul -ro €' S«'UM flUIWXOS. 

Aflorrõcs da |>'*lle» syphilis e 
iiiole.jtias vciicicai». 

Pr. VICTOR GODINHO 
t j . i i longa pratiet de Hjspiucj 

C jn-jltas «las 1 is 4 

R u a d o T h e s o u r o , n . u A 

P. i Rua i l i BaiTit F'Juda. 25 
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CLEVELAND" 
Sem egnaes em duração, solidez e etogancia 

m e l h o r e s d o m u n a o < 

E m v i r t u d e d e t e r s u b i d o o c a m b i o , s o f f r e -

r * m r e d u c ç à o n o p r e ç o e s t a s a d m i r á v e i s m a -

«Uui. 
E n c o n t r a m - s e d e t o d o s o s m o d e l o s e m c a -

LIDGERWOOD M A M V . €0. LTD. 
V n i e o e a i a n t e t n e s t e E s t a d a S A O P A L U O 

Ob r a do r 

O A R A M E F A R T A D O 

• I 

I ! 

I 

AUSBOAN 
I W S W ã h 

MAM A ( A l i r . rA DK IN'I)10 

E" o mais forie e o mais barato para cercar 
J M< ON IMrOllTAD(Hti:s 

BANEM LEVER & COMI'. 
R . c i o C o m m e r c l o , 9 

ECCADOR ARENS 
v̂cé 

C h i » » • i t t i i d i d o s t i l . l â v n i o r n p a r a o n o i M i » — m i m 
« s e a l c u ç a r c o s c o m a i s t r o d i o « t o i d o • • * • • « S e c o a d O r e s . 

f e n f t o r e a t a d o r i d a q u e q u a l R M i e o i i a p é i e s e e e a r e a i é , t a m b é m 

é v e r d a d e q u e : 

A opinião auctorisada do traada numero da lavradaraa in-
• I K H . i l a . concoida lioje «tiit- tinieiilc mui nuicliiiin miilu i-olidn, pmleioi-n <• •(•• exilo <o]ii|»loto, poduiíi 
S H S p V I T W uilislituir ((in wintapcin o tenciio. A «>)>iNifcc> iiinis|eitti dwtcs f i f . Inuiidoies reconheço o do-
l'InKi <| lio : 

0 SECCADOR ARENS é o união mochinismo 'SKS^nXl 
•solido Vecomloi. 

Os nllestados dos H f . ronimissniios n u fnntop poluo íafés romoHiilos, preços n u (|iiao.-(|iior Ferradores. só 
lioilnn documentar u cxoellenein do IIIOHIIO, (|1'.IIIK1(i so lonliof tjiie nfto loiwii (|iioti totalmente m t o j nn l»iroiros 
fazendo líi rnpiiln piitsiifii ni |><>io si crmlor: t-ol.ro rssns cinuimitneius os m . toii.iiiutnriosiião podem ler opinião, 
tiles i óii ente iittestiiin ii i|iiitliilui!e do ruiu i|iio rccelieiuiii. 

(I) lillica pi ovil díi liorüadcilo um Mccador consisto n» opillifiO dos srs. lavradores o eoiiiiiii.-s.li io.s <|iio: 
A llc.oieiii expeiicneiii rifiorosn, misturando coíOs verrtcí com meio fcceos, puni solem seeeudos lio nuceador; 
i l i|Ue vcrilleiireiii o leiupo dn Bocenirom; 

Jl l) que ao mesmo tempo vei ilidirem a economia da fonmllia; 
IVl que vcii/Jciiieiii a fmilidHdo do manejo, 
Y) tjue cstiidiiicin n solidez do niiichinisnio; 
A melhor prova r (Inda pelo- nossos roeciidorrs. por(|»«> foi.ini lodos neceilos e eonliniiam a dai' rú.sult.vl« 

i lat i l io i i n unto dos ;eus |.i11i.idoii: . mus lodoi tieuHks iccriidoies iiurutos, i|iio iiáo locam aeceilon, i M 
I f'Uiu de liuliiHiiiiiiii nlioiieenn o lavrador pelo loiiur <iu" loniiiin—piovnni o vellio diclnto: 

O b a r a t o s a e c e t r o 
ceiiniuoi f, no o i i rço l i i ixo do < nté i ík> pnniitte m uiOihIoics l'iiy.cn 111 experiencia com se. c,uluic-liur.il® 
um veiiUideiiu liiiiiintia do solidez e Iralinlho. 

N u m e r o s o s a t t e s t a d o s e f o l h e t o s á d i s p o s i ç ã o d e q u e m o « 

p e d i r . M 

A R E N S I R M Ã O S 
J U N D I A H Y R I O D B J A N E I R O 

S. PAULO - Rua Diraita, 9 - S. PAULO 
Joaquim Gonçalves daSilva [ 

COM l'As \ In; 1'uMMIí smb.- OK CAI i. 

l'il11 eipa 4 I. |,\ niniuo- " f|('CH' .o 
•III" con;pi:i i,ii;ili|i;' i <|ii!inliilai:e ilc rui' , 
l'ocelle connu i. •• i iiii as contas île ven-
du a din!" :i i. 

Ti»v<» • s" h Qu. in.; . h . 1 — < '.. -
Na il.i < .. s . IV. 10. I'•• 

P r e p a r a d o y a i o p h a m a c e u t f c o Co l l ee t A . 4 a F o a a e c s 
Ei-ierente « (BOMMOr é» l o t w i o Marques de Hollanda a Compaaliia 
r u m u i u r u i o M • NAwta i , M m m . M i m o a t r a t i v o 4o naorue, efd-

u t • enu f i co m tratamento da «aiMff i« nyphilitleap r rheumatiea» 

ZAMPt KRORAT. M.OMK l)E AKOCIKÁ H aKOIO F. MÜTAIIRA, OmTCRailo com. llOÜI ' 
NtoltadM nw moléstias das vim rwpiratorlas catrorrbo. pulmonar, ronchite» atrmla-i 
ou rbronicas, liuniorea, broncorrhéa, coqnMnche, »«thma ineipiob o tosco noc • 
turna pertinaz. 

Todos «aleK produetos. cuidado, amento manipulado»,sloiteompnnliados do 
nn eseUroeo a natureza e causas das moléstias para as (|U»es fSo appliçadon, o na 
undicavfto dar dóaw para todas aK «dadw. 

DEPOISTO KM KAlttPAUIX) 2.» o 0.« 
R u a D i r e i t a , I - B A R U E L * C . - L e r g o d e S é , 2 

A V I S O S M A ] 

M a l a R e a l I n g l e z a 
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M » i » tu »?»r KI» >*n.u» ->u I Ulxtw Mil f n V 

r sflRSTMTti mi { 
t a r r i s tAL i " l r c i ü s t s c u m ' 
. C IW ICHM'l M M».m»» i 

M a » / « . e m m fe M K ü i 
. ame . ^ v i » i u ( f « »-M«" 

I M««Uli, - l'ait> - va,:, 

! • ill JSto^^ P t 
t i . U t f i l t p * üJtíUaee 4« 1 

I i l fil». 1 
l : i n t I 

W i i . ' K 1 ' r "r 
* a» l pr-trMp: M K A d 

l i m n m m 

. 1.1-.--

-S 

$ — 

m w m Rvim PONTâ IMIP̂MEáVEi 
K 1..JO paae iado r . d h c r i r MOU 
;ï um.Gaston a • A U G Y C " , 

• L fr.veMfin • o un, ces f ùhrictnfç*. F-rruv'-rci t'a-s *"••</;;/> 6? c. et'.:, 
jji Pritiivèiaiio a. í a.g hi .rc„ deiyjêitùau c.t.' i . Cr 
•i SnKY HÇïZ, JtfTIC-Mf í.er.TflA U t.GNTr.AF w -
\î Ft.un :* luri«. 'i'ri! i;uh: C'ur.-erri'-inl. i '<• < • :. • .•• V-f„ 

l . f- flr • r.rlo T-ib.. :.) •• /.:»»>' » 
. vv* !••"•-. «• J • ° "al »in 1; .«éo « m 15 I Mflic d: ltH» 

C.. .. i - ' î «ip rvljr t .... ii.- - , VA'jt, r. 
'Hftîqic? : Jb îx'-ih'.. /ril;un»J ::«. A«,Ji. i 

" ' k^-Vt^Jt'' IS/Llu fc-.tv* A. C A C I A 
» i • : • »!.{• I .H i»:» ItiH, « w« X arr- ro:>t Uo • >•-

• ' »« iL r . <f.c'. » iîtC •>••(. .r • I#ti-.' ; 

& tekyrg Südamerikanisch« Oampfschiffffahrfs 
^ G E S E L L S C H A F T 

£ Sfeiviço setranal entre Shnios e Hamburgo, coin oatalas pala Bio de l an j i r o J i l i i a ü l i s l i ü a 

S à U I I M S l 'A i t4 A Kl Rtil 'A : 

R i O I l j u n h o 

P A R A G U A S S S U ' J1 > 

P F L O T A S 

G E L G R A R O iulh . 

( t f t U i ï 

M 

Si ï 

ill w i—www ii'i—m ii'iifwp ' jtjxji Pàl 

plllH ' iMcllc» H H 

vr.'tB I m a d ï K t m c ! r-

Sibilo riiiiso 
^ v t i i l i 

purr̂ÄNTE 

Citrato de lagnesia 

> ••'i ' * •• ' • I»I: f/PM'fiLM /'.R J ; , / rmii/K» 

»• .«•.<•' . i. ?«»r »•;»••'•-•• "V$r*f<\ ff# , r«». . . • î. -, rr.AKCCÎ 

• '«1 • ' "lor -• ' J' r,/' ! Cv'rrr, -ir : 

g 

7 s 

• ? 
h i 

? » 
b i w 

M tj 
f/ 7 
s*. 

P o 
: 

--* I 

O pie,11(1.• allciiii» O paquete a'|cni(o 

f AntorJsi^ Patagonia 
a v / ' tu,; 
^ ^ t i i , u • . 11.., .» .11 .l(. . , ,], . . • | 1 .1 (j 

alui.. . u.irta-foira. 7 de j i o 

• u i o i» i : 4 A M : I R O , 

C.MIIA, ; f-AItlA. 

I « l . o v I.I-B<|\, 

i HERÍ;I B»IO •' roTTi id>\ : 

HAVini l i n o I I I IV l i C I 

-la. 

t •> \ 
U \ I VIII A 

ini-i |i> 
e, i aia i7Tih.ii Id"»' >» 
ilha du» Av'T'i ' H M t t l 
l'art*, lin Ctirihi.iiiEn cii 

/ I 

4". un I lui.iliiadi 
• In d. I». , . . 

I I I 

n f - IS . .Tohmstoxi cSc C , 
kk rourosSS®- w " 

) r • »i M 
' . T r ^ r ^ 1 1 i l 1 4 K 

R U O I » A O - n V A K D A i k - I u r t r 

urn 

on K % t O ' * « ( 

• ' J i .O • 

>M « 

Lffcrvcîccîiîc g'srulsd» 
i r k f U c a R 

r t c i Ä ' i n C i 

r A ^ E U C h 

I h r i a m a i k » i o n 

carlo 
• A o R o v l e 

A t n 4 i eaa t .<*M M » i t r « r» . i « . 

EiîÉ (lEFRÊOANTi 
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